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Trabalhadores da construção

vítimas de patrão caloteiro

QUANDO O TRABALHO NÃO COMPENSA

Presidente do Siticom, Riolando, a vice, Helenice dos Santos e os trabalhadores lesados pelo patrão Altair 
Bonfati de Lima, vulgo “Laranjeira” (no canto direito da foto), em reunião no Siticom, dia 1º de fevereiro

A DIRETORIA

Empreiteiro some com roupas e documentos dos trabalhadores

Acerto na Delegacia

Trabalhadores da construção

vítimas de patrão caloteiro

FALECIMENTO 

O Siticom comunica 
com pesar o faleci-
mento do trabalha-
dor Carlos Roberto 
Silveira, mais uma vítima da falta 
de segurança no local de trabalho. 
Eletricista da CD Eletroindustrial, 
empresa terceirizada da Lunelli 
Têxtil, Carlos estava agachado 
sobre uma eletrocalha de quatro 
metros de altura quando se 
desequilibrou e caiu, batendo a 
cabeça. Sofreu traumatismo 
crânio-encefálico. Tinha 45 anos.
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Trabalhadores recrutados em outras 
cidades e estados devem tomar todo 
o cuidado para não caírem nas mãos 
de empreiteiros inescrupulosos, 
ingênuos ou mal intencionados, que 
prometem e não cumprem e são 
incapazes de respeitar o que diz a lei 
trabalhista, a CLT e a própria 
convenção coletiva de trabalho, que 
tem força de lei. O ocorrido com os 
operários do bloco 5 do Residencial 
Algarve, na Vila Amizade, Jaraguá 
do Sul, obra financiada com recursos 
do FGTS (Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço) e do Programa de 
Subsídio à Habitação, não é um caso 
isolado. Ao contrário, não é de hoje 
que o Sindicato intercede e denuncia 
ao Ministério Público a fragilidade a 
que fica exposto o trabalhador da 
construção civil quando lhes falta o 
mínimo, que seria o registro em 
carteira, alimentação adequada, 
condições de higiene no ambiente de 
trabalho. Enfim, tudo o que já está 
determinado por lei e que não está 
sendo cumprido.

O proprietário da empreiteira de 
mão-de-obra Altair José Bonfati 
de Lima ME desapareceu com as 
malas de roupas, carteira de tra-
balho e outros pertences de 10 de 
seus trabalhadores, todos vindos 
de Guarapuava (PR) para executa-
rem as obras de construção do 
Residencial Argarve, no Bairro 
Amizade. Subcontratada da 
Construtora Viseu, a empreiteira

também é denunciada pela falta  
de registro e transporte irregular 
dos trabalhadores até a obra. 
Os trabalhadores chegaram a 
Jaraguá do Sul dia 26 de janeiro, 
depois de viajarem amontoados  
até Jaraguá do Sul, dentro de uma 
camionete, dormindo sobre 
colchões e cobertos por lonas 
pretas. Souberam das vagas através 
da Rádio local, a Rio Bonito FM. Depois de descumprir Acordo assumido no dia 

1º de fevereiro, para pagamento dos trabalha-
dores no dia 7, o patrão Altair José Bonfati de 
Lima ME teve que acertar as contas de 16 
operários na Delegacia de Polícia. Foi na porta 
da Delegacia (foto) que os trabalhadores 
receberam o que deveria representar o salário 
do mês. Mas que não passou de migalhas: 
R$ 100,00 em dinheiro e mais R$ 100,00 para 
comprar a passagem de volta a Laranjeiras, e 
de R$ 80,00 para os residentes em Guarapua-
va. Foi a alternativa da hora acertada entre os 
representantes dos trabalhadores e do emprei-
teiro. Ele foi detido pela PM por volta das 
17h30min do dia 8, quando chegava na obra, 
onde era aguardado para fazer o pagamento 
aos trabalhadores, e foi encaminhado para a 
delegacia. Para Riolando, “a grande responsá-
vel por tudo isso é a Construtora Viseu, que 
subcontratou a empreteira de Altair Bonfati”. 
O Sindicato acionou o Ministério Público do 
Trabalho para interferir no desfecho do caso.

O DESFECHO DO CASO - Os 31 trabalhadores que 

permaneceram na obra do Residencial Algarve chegaram a passar fome.  
Mas conseguiram fazer o acerto de contas diretamente com a Construtora 
Viseu, dia 15 de fevereiro, no Siticom. “A Viseu foi obrigada a pagar os 
trabalhadores por exigência do Ministério Público do Trabalho assumindo, 
ao menos em parte, o pagamento das verbas rescisórias”, conta Rilolando 
Petry. “Mas agiu de forma irresponsável, porque permitiu o trabalho sem 
registro em carteira e a exploração de menores na obra. Felizmente, 
comprometeu-se a regularizar a situação de todas as outras 14 empreiteiras 
subcontratadas que atuam no Residencial Algarve”, explicou Riolando.

ABAIXO-ASSINADO - Se você 

ainda não assinou, procure o Sindicato e coloque o 
seu nome no abaixo-assinado pela redução da 
jornada de trabalho para 40 horas semanais sem 
redução de salário. A campanha foi deflagrada no 
dia 21 de janeiro pela CUT em conjunto com as 
demais centrais sindicais do país. Está prevista uma 
grande coleta de assinaturas no dia 8 de março, 
durante as comemorações do Dia Internacional da 
Mulher. Ao longo do mês de abril serão realizados 
atos conjuntos em todas as regiões com o objetivo de 
chegar ao 1° de maio – Dia do Trabalhador – 
com 1 milhão de assinaturas. Criação de empregos, 
distribuição de renda e melhoria da qualidade de 
vida do povo brasileiro são os benefícios imediatos 
da redução de jornada sem redução de salário.

O Sindicato convoca os 
trabalhadores/trabalhadoras 
da categoria a participarem 

da Assembléia Geral que 
ocorre dia 29 de março, 

às 9 horas, na sede (Epitácio 
Pessoa, 345). A Assembléia 
vai eleger os Delegados que 
irão representar o Siticom na 

Plenária Estadual da CUT, 
marcada para os dias 22, 23 
e 24 de abril, em Criciuma.
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A diretoria do Siticom realizou dia 25 
de janeiro Reunião de Planejamento 
da luta para o ano 2008. Coordena-
ção coube ao secretário de Formação 
da Fetracom (Federação dos Sindica-
tos dos Trabalhadores da Construção, 
Mobiliário, da Madeira e Afins da 
CUT de SC), Vilmar Osowski. 
Principais bandeiras de 2008 serão o 
reajuste salarial com aumento real, 
a saúde do trabalhador, contra a 
informalidade e a terceirização no 
setor e pela redução da jornada de 
trabalho sem redução de salário. 
Vamos todos à luta!

Dias 7 e 8 de fevereiro, o Siticom de 
Jaraguá do Sul sediou o Seminário 
de Planejamento da Fetracom CUT 
de SC para 2008, contando com a 
presença do presidente da CUT/SC, 
Neodi Giachini. “Queremos que a 
Fetracom assuma os Coletivos da 
CUT, como gênero, raça, juventude, 
que participe das nossas lutas. 
Priorizamos as federações orgânicas 
da CUT, estamos visitando todas as 
entidades filiadas e em 2008 vamos 
ampliar tanto na qualidade como 
na quantidade”, afirma Neodi. 
“É uma via de mão dupla: a CUT é 
o reflexo da nossa base, ferramenta 
que nós construimos em 25 anos de 
história”, completa. Para 2008, a 
CUT/SC deve intensificar a luta pela 
redução da jornada de trabalho, a 
defesa do veto à Emenda 3, que 
retira direitos dos trabalhadores, e 
do Piso Mínimo Estadual de salário. 
Também deve ser implantado no 
estado o Projeto “Todas as Letras”, 
da CUT Brasil, que prevê a alfabeti-
zação de jovens e adultos, “para 
garantirmos a todos a compreensão 
da realidade”, diz Neodi Giachini.

Planejando a luta para 2008

Fetracom/CUT em 
Jaraguá do Sul
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ACIMA - Diretoria do Siticom realiza Planejamento

AO LADO - Presidente da CUT/SC, Neodi Giachini 
(1º à esquerda na foto), esteve presente ao Seminário 
de Planejamento da Fetracom CUT, realizado dias 7 e 
8 de fevereiro, na sede do Siticom, em Jaraguá do Sul
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POSSE DA ATUAL DIRETORIA
Foi no dia 7 de dezembro, no Restaurante Tio Patinhas. 
O presidente reeleito, Riolando Petry, destacou a 
continuidade do trabalho que vem sendo realizado e 
citou as bandeiras de luta que serão prioridades na 
gestão, entre elas, a redução da jornada de trabalho 
para 40 horas semanais sem redução de salário, 
organização do local de trabalho, saúde e segurança do 
trabalhador, melhores salários e espaço para recreação 
dos trabalhadores. Na foto, o diretor do Sindicato dos 
Trabalhadores de Alimentação, Vicente Pereira, 
a presidente da Associação dos Portadores de Doenças 
Profissionais (APDP), Ângela Cervini, e os presidentes 
do Sindicato dos Metalúrgicos, Vilmar Garcia, e da 
Fetracom CUT, Vilmar Kanzler. 

Parabéns às pioneiras - 

a todas as mulheres, em especial às trabalhadoras da construção 

civil e mobiliário, representadas pelas companheiras Helenice 

Vieira dos Santos, Rosani Petry, Maria Terezinha Albrecht e  

Nara Teresinha Dall'Agnese, diretoras do Siticom e integrantes 

do primeiro grupo de mulheres a fazer parte do Sindicato.

Esta edição do Alerta presta homenagem   

A vice-presidente do Sindicato, Helenice 
Vieira dos Santos, foi a primeira mulher a 
fazer parte da diretoria do Siticom, 
inaugurando assim um modelo sindical 
moderno e aberto à participação feminina e 
à discussão dos problemas de gênero. 
Helenice é paranaense de Maringá e mora 
em Jaraguá do Sul desde 1985. Entrou para 
o Siticom em 98, a convite do ex-presidente 
Ingo Kaiser. Também faz parte da diretoria 
da Fetracom/CUT e Conticom/CUT como 
coordenadora do Departamento 
da Mulher. Atua ainda no Centro 
de Direitos Humanos de
Jaraguá do Sul (CDH).

Dificuldades - Na avaliação de 
Helenice, dificuldades do cotidiano 
não intimidam, fazem parte da ativi-
dade, e mesmo lidando diretamente 
com um contingente quase que exclu-
sivamente masculino, afirma que não 
tem problemas de discriminação ou 
desrespeito.”Os problemas estão nas 
situações complicadas que enfrenta-
mos em função de sermos sindicalis-
tas”, afirma Helenice.

Perfil da mulher 
A trabalhadora do setor é o 
objetivo da pesquisa que 
será feita este ano. Decisão 
em saber mais sobre a 
situação das mulheres da 
categoria foi tomada durante 
a reunião de planejamento anual 
do Sindicato, realizada em janeiro. 
Helenice diz que é importante saber 
“quantas somos, como vivemos, 
quais os anseios e reivindicações”. 
Com os resultados em mãos, vamos 
traçar metas e programar atividades 
voltadas às mulheres.

Lei Maria da Penha - Para 
Helenice, a Lei é uma conquista e, ao 
mesmo tempo, um desafio. “A mulher 
que é agredida pelo marido tem que 
denunciar”, insiste a sindicalista, 
citando outros problemas que a mulher 
enfrenta: “Dupla jornada, remuneração 
menor, assédio moral e sexual, doenças 
do trabalho, falta de creche”, enumera.

“Precisamos 

descobrir a 

nossa força”

8 DE MARÇO - DIA INTERNACIONAL DA MULHER

ENTREVISTA

Helenice Vieira dos Santos

“Precisamos 

descobrir a 

nossa força”

O Siticom já tem a sua página na Internet, que você pode 

acessar digitando www.siticom.org.br, e ficar por dentro de 
todas as atividades desenvolvidas pelo Sindicato, assim como 
buscar informações de interesse da classe trabalhadora. Confira.

Visite 

nosso 

“site”

Visite 

nosso 

“site”
www.siticom.org.brwww.siticom.org.br

Da lista de 970 dependentes de 
associados com direito a receber o 
kit de material escolar, 80% pegaram
o material dentro do período de 16 de 
janeiro até início de fevereiro. Foram

700 kits de material escolar
doados 700 kits. “A procura surpre-
endeu, o associado está satisfeito 
com este programa de incentivo ao 
estudo que o Sindicato oferece já há 
alguns anos”, afirma Riolando.
Sindicalização - A entrega dos kits 
também motivou expressivo aumento 
no número de sindicalizados: 100 
trabalhadores se sindicalizaram desde 
o final do ano passado até agora.

Aprovação - Ana Cristina Rigo, 33 
anos, foi ao Siticom dia 28 de janeiro 
para buscar o material escolar para a 
filha Cláudia Hayna Lira, 5 anos, que 
vai freqüentar a primeira série na 
Escola Ana Töwe Nagel. Ela é filha 
de Cláudio Josué Lira, 37 anos, 
trabalhador da construção civil. Na 
foto abaixo, Riolando entrega o kit à 
menina Cláudia Lira.

Mensagem - “Precisamos desco-
brir a força que temos, pois a humanidade anseia por ternura, honestidade, 
competência, afetividade, sensibilidade, firmeza e responsabilidade. 
Juntos, homens e mulheres, podemos construir um mundo melhor, uma nova 
era na luta pela defesa dos direitos dos trabalhadores, uma era sindical que 
abre espaço à participação feminina, num entendimento de que é através 
da união entre os trabalhadores e trabalhadoras que a justiça irá triunfar.
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